
  UFBA   SUPERINTENDÊNCIA ACADÊMICA                  PROGRAMA DE DISCIPLINA
        SECRETARIA GERAL DOS CURSOS

UNIDADE: INSTITUTO DE GEOCIÈNCIAS DEPARTAMENTO: SEDIMENTOLOGIA

DISCIPLINA

CÓDIGO: GEO – 049
                   

NOME: ESTRATIGRAFIA

            

CARGA HORÁRIA CRÉDITOS ASSINATURA DO CHEFE DO DEPARTAMENTO ANO
TEÓRICA

34

PRÁTICA

34

ESTÁGIO TOTAL

68 2005

PRÉ-REQUISITOS

GEOA 48
SEDIMENTOLOGIA MARINHA

EMENTA

Estudo dos controles do registro geológico, conceitos de correlação estratigráfica e estratigrafia de
eventos. Sistemas deposicionais e introdução à estratigrafia de sequências. Origem, evolução e 
classificação de bacias sedimentares. Bacias sedimentares brasileiras.

OBJETIVOS

Municiar os alunos dos principais conceitos da disciplina e suas aplicações. Pretende-se que seja compreendida a 
organização do registro geológico, em especial das rochas sedimentares, os seus mecanismos de formação e ordenamento, e
que os alunos sejam capazes de realizar correlações estratigráficas consubstanciadas. 

METODOLOGIA
Método didático: será utilizado o método tradicional, com aulas demonstrativas e exercícios práticos demonstrativos para 
fixação de conceitos e suas aplicações. Serão utilizados recursos variados (quadro branco, retroprojetor, projetor 
multimídia, práticas de campo).

Avaliação: a disciplina contará com 3 provas, avaliações assessórias, e relatórios escritos sobre a resolução dos exercícios 
práticos. 

CONTEÚDO PROGRAMÄTICO
1.Princípios e desenvolvimento da Estratigrafia
2.Controles do registro geológico sedimentar
a.Discordâncias
b.Integridade do registro geológico (taxas de acumulação e preservação)
c.Variações relativas do nível do mar



d.Ciclos de Milankovitch mecanismos orbitais
3.Correlação estratigráfica
a.Unidades litoestratigráficas, bioestratigráficas, cronoestratigráficas e sismoestratigráficas
b.Nomenclatura Estratigráfica Formal
4.Estratigrafia de eventos
a.Camadas guia
5.Estratigrafia de seqüências
a.Limites de seqüências
b.Parasseqüências
c.Tratos de sistemas
6.Sistemas deposicionais marinhos
a.Bacias oceânicas e fossas abssais
b.Talude e margem continental
c.Plataforma continental – carbonática e siliciclástica
d.Ambientes costeiros – estuários e planícies de maré
7.Origem, evolução e classificação de bacias sedimentares
8.Bacias sedimentares brasileiras
9.Aplicações da Estratigrafia
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Outros textos indicados ao longo da disciplina. A busca e a socialização de textos científicos com os colegas é estimulada.
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